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O FARMACÊUTICO ONCOLÓGICO COMO UMA BARREIRA AOS ERROS
MEDICAMENTOSOS NA ONCOPEDIATRIA

BRENDA MAYARA SANTOS MAYRINK; ROSA MALENA FAGUNDES XAVIER

Introdução:  O  acompanhamento  farmacoterapêutico  traz  inúmeros  benefícios  aos
pacientes, principalmente levando em consideração que a pediatria é um público órfão de
medicamentos, o que resulta numa taxa expressiva de uso off-label, sendo assim é de
suma importância a presença do farmacêutico especialista, a fim de garantir a qualidade
e segurança no uso do medicamento, bem como auxiliar a equipe multiprofissional nas
tomadas de decisões. Na oncopediatria, os protocolos e diretrizes de tratamento estão
embasados em estudos em andamento, logo o farmacêutico torna-se uma importante
barreira  para  prevenção  de  erros  assistenciais  e  problemas  relacionados  a
medicamentos.  Objetivo:  Apresentar  e  descrever  os  resultados  das  intervenções  de
PRMs realizadas num internamento e ambulatório oncopediátrico pela residente. Relato
de experiência: Durante o período de julho de 2024, a farmacêutica residente realizou o
acompanhamento  de  pacientes  oncopediátricos,  tanto  no  internamento  quanto  no
ambulatório,  sendo atendidos respectivamente 53 e 90 pacientes, destes 6 pacientes
internados e 15 ambulatoriais foram identificados com um PRM. Inicialmente foi feita a
classificação (necessidade, efetividade, segurança, adesão, orientação médica, medida
preventiva  ou  educativa),  notificação  na  evolução  farmacêutica,  intervenção  junto  à
equipe assistencial e posteriormente acompanhamento do desfecho, todos os dados de
acompanhamento clínico são categorizados e estratificados para posteriormente serem
apresentados a equipe de farmácia e lideranças do serviço hospitalar. Conclusão: Por
conta da complexidade envolvida no tratamento, bem como das suas especificidades, é
inegável que a presença do farmacêutico oncológico traz múltiplos benefícios para o
paciente  oncopediátrico,  ademais  de  colocá-lo  como  um  obstáculo  importante  na
prevenção  de  erros  assistenciais,  de  modo  a  assegurar  a  qualidade,  segurança  e
individualidade no cuidado prestado.
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